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Contribuição para a sociedade: A maior parte dos dados disponíveis na literatura sobre hipocalcemia subclínica são sobre vacas leiteiras da raça Holandês. Sabe-se que existem diferenças entre as raças de bovinos com aptidão para a produção de leite, e a raça Jersey têm se destacado por seu alto potencial produtivo. Portanto, o objetivo do trabalho foi determinar a influência da hipocalcemia subclínica em vacas leiteiras da raça Jersey na produção de leite e na contagem de células somáticas (CCS). Os estudos sobre a raça Jersey ainda são escassos, destacando a importância dos nossos dados.
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Introdução: A hipocalcemia subclínica é um dos principais distúrbios que afetam os rebanhos leiteiros, principalmente durante o periparto, período que ocorre o aumento abrupto da demanda de cálcio (Ca) e a homeostase da concentração sanguínea de Ca fica comprometida (MOORE & DEVRIES, 2020). O metabolismo do Ca na raça Jersey apresenta redução na quantidade de receptores para a vitamina D (1,25-Dihidroxi-colocalciferol) no epitélio intestinal (GOFF, 2000), tornando a raça mais suscetível a quadros de hipocalcemia clínica (SABORIO-MONTERO et al., 2017). Apesar das pesquisas realizadas, a maior parte dos estudos são sobre o gado Holandês (VALLDECABRES et al., 2019) e as associações entre a hipocalcemia subclínica com os resultados produtivos (VALLDECABRES & SILVA-DEL-RIO, 2021) e os componentes do leite não são bem estabelecidos (WILHELM et al., 2017). Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi determinar a influência da hipocalcemia subclínica em vacas leiteiras da raça Jersey na produção de leite e na CCS.

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: A coleta de dados foi realizada em uma fazenda comercial localizada no município de Braço do Norte/SC, durante o período de julho de 2022 à fevereiro de 2023. Foram utilizadas 35 vacas leiteiras da raça Jersey (26 multíparas e 9 primíparas), as quais foram categorizadas em dois grupos, o hipocalcêmico (GHC: ≤ 8,84 mg/dL ou 2,18 mmol/L) ou normocalcêmico (GNC: ≥ 8,84 mg/dL ou 2,18 mmol/L) (VALLDECABRES & SILVA-DEL-RIO, 2021) a partir da calcemia 24 horas após o parto. As vacas eram ordenhadas duas vezes ao dia, em um sistema de ordenha automática (6:00h e 18:00h).  A colheita de sangue foi realizada 24 horas após o parto, por punção do complexo arteriovenoso coccígeo, e armazenadas em tubos de coleta de sangue comerciais tipo Vacuntainer® (10ml). Os tubos foram centrifugados a 1800 G por 30 minutos para obtenção do soro, e armazenados a - 20°C em tubos tipo eppendorf® para posterior análise da concentração de Ca. As amostras sorológicas foram enviadas para o laboratório do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão (Nupeec da Universidade Federal de Pelotas) para avaliação colorimétrica das concentrações de Ca, através do kit commercial (Labtest Diagnostica, Lagoa Santa, SP, Brasil), por meio do analisador bioquímico automático (Labmax Plenno®). A produção de leite individual (kg) dos animais foi mensurada pelo uso do copo coletor acoplado ao sistema de ordenha (Milk Meder). O leite era homogeneizado e, posteriormente, coletada a amostra em frasco estéril que possuía conservante bronopol para a análise de CCS. A análise de CCS foi realizada por citometria de fluxo (Somacount 300, Bentley Instruments Inc.).  A produção de leite e a coleta de amostras foram coletadas semanalmente e ajustadas para os dias 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49 e 56 após o parto. Os dados produção de leite e CCS foram testados quanto à normalidade da distribuição e homogeneidade dos resíduos através dos testes de Shapiro-Wilk e de Levene, respectivamente. Os dados foram analisados por análise de variância utilizando o programa SAS® (Analysis System Institute, Cary, NC, USA, versão 9,3). Para o marcador CCS, foram normalizados os dados pela fórmula CCS[log2 (SCC/100) + 3] (VALLDECABRES & SILVA-DEL-RIO, 2021).
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Resultados e discussões: A hipocalcemia subclínica ocorreu em 15 vacas leiteiras (GHC= 3 primíparas e 12 multíparas) e 20 foram consideradas normocalcêmicas (GNC= 6 primíparas e 14 multíparas). As vacas leiteiras da raça Jersey do GHC, apresentaram maior produção de leite ao dia até os 56 dias após o parto (GHC 27,06 ±1,13 kg vs GNC 23,83 ± 0,85 kg; P= 0,0229) e não houve diferença entre as categorias primíparas ou multíparas (P= 0,1277) (figura 1). A maior produção de leite encontrada no GHC corrobora com os achados de Menta et al. (2021) que avaliou animais da raça Jersey e encontrou produção de leite superior em animais que apresentaram hipocalcemia subclínica (≤2,04 mmol/L). O maior sequestro de Ca para a glândula mamária desencadeia maior produção de leite e, consequentemente, reduz o nível sanguíneo de Ca (MENTA et al., 2021). Seely et al. (2021) também encontrou resultados semelhantes, em que vacas com hipocalcemia subclínica produzem mais leite em comparação com as vacas normocalcêmicas.
A calcemia não influenciou na CCS, porém as maiores quantidades foram encontradas nas multíparas (349.480 vs 59.630 céls/ml) (P= 0,0222), o que vai de acordo com Kull et al. (2019), que encontrou maiores quantidades de CCS em vacas multíparas da raça Holandês. Este resultado pode ser relacionado à idade dos animais, que com o avançar no número das lactações, perdem condição corporal e os tecidos do úbere, tornando-se mais susceptíveis à invasão de microrganismos, o que aumenta a chance de ocorrência de mastite (SABEK et al., 2021).
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Figura 1. Produção leiteira de vacas da raça Jersey com hipocalcemia subclínica até 56 dias de lactação. Grupos: Hipocalcêmicos (GHC) e Normocalcêmicos (GNC). P= 0,0229.

Conclusão: A partir dos dados obtidos, concluímos que vacas leiteiras da raça Jersey com hipocalcemia subclínica 24 horas após o parto apresentam maior produção de leite sem afetar a CCS. Os estudos sobre a raça Jersey ainda são escassos, destacando a importância dos nossos dados e a necessidade de estudos futuros. 
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